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DESCRIÇÃO

Formação do esporo – entrofosporoide
Número de paredes – 3 – característica importante é a presença de parede interna com superfície granular (‘beaded’), como em
Acaulospora
Germinação – através do orb (= escudo germinativo hialino)
Estruturas formadas - arbúsculos, hifas e vesículas  

Forma de Vida
Simbionte

Substrato
Planta viva - raiz, Solo

DISTRIBUIÇÃO

Domínios Fitogeográficos
Amazônia, Caatinga, Cerrado

Tipos de Vegetação
Caatinga (stricto sensu), Cerrado (lato sensu)

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Norte (Amazonas, Pará)
Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco)
Centro-Oeste (Distrito Federal, Mato Grosso do Sul)
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)
Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)
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Kuklospora colombiana (Spain &
N.C.Schenck) Oehl & Sieverd.
DESCRIÇÃO

Esporocarpos –  desconhecidos
Glomerosporos –  isolados no solo
Forma – globosos a subgloboso
Tamanho – (75-) 100-115 (-135) µm
Cor – hialino a sub-hialino, amarelo pálido a marrom com a idade
Número de paredes –  3
Espessura da parede –  3-7 µm
Parede 1 – duas camadas a primeira efêmera hialina fina, (0,5-2 µm), firmemente aderida a camada 2 que é amarelo marrom (2-3
µm), laminada.
Parede 2:  hialina, 1 µm, separa-se das outras paredes quando o esporo é quebrado.
Parede 3: com duas camadas a primeira hialina (0,5 µm) membranosa com a presença de “beaded”, aderida a camada 2 hialina (1
µm) membranosa.
Reação em Melzer – cora de púrpura a camada 2 da parede 3.
Cicatriz: possuem 2 cicatrizes
Sáculo: globoso a subgloboso, (50-) 70 (-125) µm de diâmetro, cor salmão
Germinação – escudo germinativo (orb)
Etimologia: Colombiana referindo-se ao país onde foi observada pela primeira vez.
Formação de Micorriza – sim, arbúsculos hifas e vesículas
DISTRIBUIÇÃO NO BRASIL: Norte (Amazonas, Pará), Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco), Centro-Oeste
(Distrito Federal, Mato Grosso do Sul), Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo), Sul (Paraná, Rio
Grande do Sul, Santa Catarina)
Amazônia, Caatinga, Cerrado

Forma de Vida
Simbionte

Substrato
Planta viva - raiz, Solo

DISTRIBUIÇÃO

Domínios Fitogeográficos
Amazônia, Caatinga, Cerrado

Tipos de Vegetação
Caatinga (stricto sensu), Cerrado (lato sensu)

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Norte (Amazonas, Pará)
Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco)
Centro-Oeste (Distrito Federal, Mato Grosso do Sul)
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)
Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)
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